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O presente trabalho tem como objetivo

fundamentar teoricamente a proposta de um

projeto arquitetônico, a ser desenvolvido para a

conclusão do curso de arquitetura e urbanismo.

Cujo tema é um centro de aprendizagem

intergeracional, espaço com estrutura para

receber uma pré-escola e uma casa de repouso

para idosos.

Através da pesquisa bibliográfica, buscou-se

adquirir dados para entender o público alvo,

demonstrar a importância da integração entre

eles e também entender como a arquitetura

interfere para as duas gerações.

A motivação para trabalhar sobre esse tema veio

do encantamento com os dois lados e o desejo de

proporcionar um ambiente melhor para ambos

conviverem.

O fato de ser integrado poderia ser uma forma de

incentivo para eles e também gerar mais segurança

para a família, amenizar a sensação de deixar o

idoso solitário e a criança todo o dia em uma

escola sem receber a atenção desejada. Há

também o benefício de que a integração dos dois

gera mais segurança para ambos, podendo evitar

possíveis maus tratos.

1.1 Introdução Apresentação 01

FIGURA 4 | FONTE: PINTEREST, 2019



“Aproximar gerações é objetivo do trabalho social que busca 
quebrar barreiras geracionais, eliminar preconceitos e 

vencer discriminações”

FIGURA 5 | FONTE:: JUSBRASIL, 2015

Dirceu Nogueira Magalhães
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1.2 Justificativa e objetivo Apresentação 01

Segundo Instituto Brasileiro de geografia e

estatística (IBGE), o envelhecimento no Brasil

encontra-se em processo de expansão nos últimos

30 anos. No ano de 2000 a população com mais

de 60 anos era de 14,2 milhões, que passou para

19,6 milhões em 2010 (IBGE,2010).

Dessa forma, deve-se atingir 41,5 milhões em

2030. Desde 2012 a população idosa aumentou

19%, por outro lado, nos últimos 5 anos, o

número de crianças 0 a 14 anos passou para

14,1% para 12,9% da população (COSTA, 2018). O

percentual de pessoa idosa no Brasil em 2015

(11,7%), dobrará em cerca de 24 anos. A

expectativa de vida aumentou, de 33 anos, no

século XX, para 75 anos, na atualmente (IBGE,

2010).

Este fenômeno está presente no Brasil e

internacionalmente. O estado do Rio Grande do

Sul, juntamente com o estado do Rio de Janeiro

são os estados com maior número de idosos do

país, 18,6% da população (COSTA, 2018).Como já

citado anteriormente, em poucos anos o número de

idosos será o dobro do que de crianças (UOL,

2015).

Em Bom Princípio acontece o mesmo fenômeno:

existe um número expressivo de pessoas com mais

de 60 anos, que corresponde a 10% da população

total da cidade (IBGE, 2010b).

No estatuto do idoso consta que deve haver

formas alternativas de convivência dos idosos com

outras gerações (BRASIL, 2017).

O objetivo proposto dessa pesquisa visa buscar

um novo ambiente, como alternativa para melhorar

a qualidade de vida dos idosos, acabar com o

isolamento, e mantê-los em um meio social dentro

dessas instituições, Dessa forma propõe a

inclusão de uma escola de educação infantil para

incentivar as relações intergeracionais

(CARVALHO, 2007).

A integração das duas gerações traz muitos

benefícios para ambos, excelente solução para os

dois grupos de faixa etária. Por um lado, ameniza

a solidão, os idosos recebem carinho dos

pequenos, estimulando intelectual e fisicamente

pelos exercícios e convívio (UOL,2015).

Já as crianças são educadas humanitariamente com

mais senso de sensibilidade, aprendem a conviver

com diferentes gerações, a respeitar os mais

velhos e a conviver com pessoas com limitações

físicas (UOL, 2015).
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2.1  A arquitetura como ferramenta educacional Tema 02

No Brasil, dividem-se escolas de atendimento

infantil, de zero a seis anos de idade, escolas de

ensino fundamental e médio. São divididas por

nível de ensino conforme suas necessidades. Com

o seu desenvolvimento aparecem suas capacidades

motoras, além das características

comportamentais (KOWALTOWSKI, 2011).

O desempenho humano relaciona-se também com os

ambientes onde costumam passar os dias. É muito

importante levar esse fator em consideração, pois

os aspectos físicos do ambiente escolar ainda são

pouco comentados nos discursos pedagógicos

(KOWALTOWSKI, 2011).

Considerada a primeira etapa da educação básica,

a educação infantil, tem como escopo o

desenvolvimento integral de crianças até 5 anos

de idade. Complementando a ação da família e

sociedade, o aprendizado e desenvolvimento deve

abranger os aspectos físico, psicológico,

intelectual e social (BRAZIL, 2017).

É de extrema importância indagar sobre o impacto

da arquitetura nos ambientes escolares, nos

níveis de aprendizagem dos alunos, e também na

produtividade dos professores, pois pelo menos

20% da população passam grande parte do dia

dentro de recintos escolares. O ambiente físico

deve contribuir positivamente, proporcionando

ambientes confortáveis, estimulantes e adequados

para o ensino e aprendizado (KOWALTOWSKI,

2011).

Os principais investimentos educacionais devem

ser feitos já na primeira fase da vida, quando

ainda são bebês. Pois é a fase do desenvolvimento

neural de toda a vida, podendo ou não trazer

benefícios, psíquicos e físicos, para a vida adulta

(PEREIRA, 2018).

A arquitetura deve ser clara e acessível, por

fazer parte da vida cotidiana do homem

(RASMUSSEN, 1998, apud, KOWALTOWSKI, 2011).

O arquiteto tem o dever de buscar elementos

estimulantes, que induzam a relação entre o

homem e o ambiente projetado. O espaço deve

passar a sensação de conforto, aconchego e

segurança. Passar uma caraterística de social e

coletivo ou individual e íntimo (KOWALTOWSKI,

2011).



O aumento do envelhecimento da população é

algo que vem ocorrendo no mundo todo. As

pirâmides etárias estão se invertendo. A

expectativa de vida está aumentando e a taxa de

natalidade diminuindo. Com isso o número de

idosos está elevando-se quanto ao número de

crianças (RANIERI, 2018).

Como representado na figura 6, segundo IBGE,

em 2017 o número de pessoas idosas (acima de

60 anos), corresponde a 14,6% da população,

um número que vem crescendo

progressivamente, mais rápido do que o

esperado (IBGE, 2019).

Em países em desenvolvimento, como França há

uma preparação, adaptação de serviços, para

acontecer gradualmente com estrutura para os

mais velhos. No Brasil vemos em uma situação

onde a preocupação com os idosos ainda é muito

precária. Isto significa diretamente uma baixa

qualidade de vida para os idosos (RANIERI,

2018).
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2.2 Arquitetura e a terceira idade Tema 02

FIGURA 6 | FONTE: IBGE, 2017



Projetar uma moradia para idosos requer muitos

cuidados, é preciso levar em consideração dois

princípios básicos. A segurança física e a

segurança emocional. Na maioria das vezes

somente a segurança física é levada em conta,

deixando à desejar na parte emocional, e assim

encontramos espaços muito bem equipados e

preparados para receber idosos mas sem vida, sem

alma e sem história (RANIERI,2017).

“A moradia é muito mais que um abrigo, é um

lugar de constituição de vida; é o seu

canto no mundo. É o lugar de memórias

passadas, experiências presentes e

sonhos futuros. É onde você se

reconhece” (RANIERI, 2017).

Os idosos devem ter acesso a moradias dignas,

entre os familiares ou desacompanhado deles. O

que deve prevalecer é o desejo do idoso. Inclusive

o direito de morar separado dos familiares,

quando assim desejarem. Questão que

normalmente não é respeitada. Esse temor dos

familiares de deixar o idoso sozinho, pode ser

sanado com um bom sistema de acolhimento e

segurança, física e emocional (RANIERI, 2017).

Segundo Ranieri (2017), O arquiteto tem grande

responsabilidade ao projetar para idosos, deve

ter sensibilidade para conhecer as necessidades

do seu público e assim promover a autonomia e

independência da pessoa idosa, proporcionando

dignidade no uso dos espaços.

No projeto do Centro de cuidados para pacientes

com Alzheimer (RANIERI, 2017) foi pensado em um

bairro autossuficiente para as pessoas que

abrigam este lugar, um bairro voltado para si

mesmo, com moradias, comércio e praças, um

espaço que propõe deixar os usuários livres,

propiciando um dinamismo que ocorre

naturalmente. É permitido circular livremente por

todo empreendimento, mantendo sua independência

e autonomia com segurança. Há ainda Teatro e

restaurantes, estes, voltados também ao público,

o que ausenta ainda mais a sensação de estar em

uma instituição.
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FIGURA 7 | FONTE: RANIERI, 2017
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2.3 Importância da integração Tema 02

Segundo Delgado e Martinez (2006),

relacionamentos intergeracionais são uma maneira

de analisar e entender as relações entre pessoas

de diferentes gerações. Os mais jovens recebem

conhecimento específicos dos idosos, desenvolvem

seu potencial e as habilidades para adaptar-se à

sociedade, ambos tornam-se membros ativos da

sociedade.

Relacionamentos intergeracionais são importantes

no processo de socialização, os idosos são uma

figura que representa exemplo para as crianças,

nas atitudes e valores morais (KOPERA E

WISCOTT, 2000 apud DELGADO E MATÍNEZ,

2006).

As primeiras relações sociais intergeracionais são

no ambiente familiar, que em geral, são muito

positivas, com sentimentos de afeto e respeito

entre avós e netos (BUZ DELGADO E BUENO

MATÍNEZ, 2006). É uma relação bidirecional, pois

ambos são beneficiados pelos efeitos positivos.

Os avós dão afeto, compreensão, cuidado e

recebem companhia, amor e entretenimentos dos

seus netos (JOHNSON, 2000 apud BUZ DELGADO

E BUENO MATÍNEZ, 2006).

Basicamente, o interesse para desenvolver

programas intergeracionais, vem a partir de uma

emergência, de uma nova situação social. Desde o

ponto de vista demográfico, a pressão do

crescimento do envelhecimento populacional,

aumento da expectativa de vida e a diminuição da

taxa de natalidade exige uma mudança na

interação social (DELGADO E MATÍNEZ, 2006).

Este cenário de mudanças, corroborou um

processo de reordenação da gestão da

senioridade, deixando de ser somente

responsabilidade privado da família e passando a

ser também um problema da sociedade

(CARVALHO, 2007).

O convívio gera renovação de opiniões e visões

reciprocamente, em um movimento constante de

construção e desconstrução. São transmitidos

saberes de ambas gerações, cada qual possui

conhecimentos que pode ser desconhecido da

outra. Dessa forma, as atividades proporcionam

que as diferentes gerações aprendam a respeitar

a diversidade e o conhecimento de cada um,

criando assim uma história em comum

(CARVALHO,2007).
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2.3 Importância da integração Tema 02

Um exemplo de empreendimento é o

Intergenerational Learning Center (Figura 3),

centro de aprendizagem intergeracional que

propõe a integração entre as duas gerações,

idosos e crianças, desde recém nascidos até os 6

anos. Cerca de 400 idosos e mais de cem crianças

tem oportunidade de conviver diariamente. (ICL,

2019)

Localizado em Minnesota, Seattle, Possui

ambientes práticos, seguros e estimulantes, que

incitam a criança a seguir suas curiosidades

naturais. Trabalham com materiais naturais o

máximo possível, procurando proporcionar contato

entre as crianças e a natureza (ILC, 2019).

A instituição, que atende o público idoso a mais de

90 anos, sentiu a necessidade de mudança após a

percepção de que os idosos estavam muito

deprimidos e solitários. Com a mudança foi

implantada uma escola de educação infantil

(PROVDENCE, 2016).

Obtiveram retorno significativo na qualidade de

vida dos idosos, com a interação que passaram a

ter com as crianças (Figuras 1 e 3), a volta do

humor e a diminuição da agitação enquanto estavam

com as crianças.

Os idosos podem acessar a área de educação

infantil quando quiserem, por isso as salas de

aula ao invés de terem paredes opacas, possuem

janelas ou partes em vidro para interação entre

eles (PROVIDENCE, 2016).

Além disso, possui ambientes que ambos utilizam,

como o refeitório, que é utilizada pelas duas

gerações conjuntamente. Ou até mesmo a cozinha,

onde os pequenos tem atividades de culinária que

os idosos podem participar (ICL, 2019).

FIGURA 8 | FONTE: ICL, 2019 FIGURA 9 | FONTE: ICL, 2019

FIGURA 10 | FONTE: PROVIDENCE, 2019
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2.4 Como projetar para idosos e crianças Tema 02

Conforme Cabe apud, Kowaltowski (2011), assim

como Cassol E Scherer (2014), o espaço físico é

de suma importância na vida das pessoas que o

utilizam. Na fase de desenvolvimento das

crianças, interação com os idosos e a sensação de

segurança e conforto de ambos. Com isso, é muito

importante a concepção de projetos qualificados,

que atendem as necessidades de cada usuário.

Quanto à implantação de acessibilidade, as

calçadas devem ser mais largas e estar em

perfeitas condições, não danificadas, com rebaixo

de meio fio, rampas ou faixa elevada. Iluminação

de passeio público áreas de travessia (BRASIL,

2004).

Algumas decisões projetuais são fundamentais

para a qualidade das edificações, aspectos de

conforto em todos os sentidos, sustentabilidade,

segurança e acessibilidade (KOWALTOWSKI,

2011). Com isso será citado alguns parâmetros

básicos que um estabelecimento desse porte deve

possuir para atender a esse público.

Segundo Brasil em Estatuto do Idoso (2003),

quando se trata de instituições geriátricas, é

obrigatório o padrão de habitação compatível com

as necessidades do público idoso. Promover

alimentação regular e higiene indispensáveis às

normas sanitárias.

Algumas características são fundamentais em um

projeto para idosos, sendo elas a utilização de

rampas, quando houver desnível, evitar quinas

pontiagudas em móveis, bancadas e passagens,

evitar a utilização de vidro no mobiliário.

Também deve ter piso antiderrapante em áreas

molhadas e externas, portas com 80cm ou mais,

ambientes bem iluminados e lâmpadas de

emergência nos corredores, banheiros e cozinha,

e ainda corrimão dois lados em escadas e rampas.

(CASSOL E SCHERER, 2014).

É interessante ter uma organização espacial da

instituição, para deixar mais claro e de fácil

acesso ao usuário, circulações e percursos

contínuos e de forma a identificar os setores.

Ambientes separados por funções e se possível,

espaços fragmentados em diurno e noturno, áreas

molhadas e secas, de forma que mantenha a

versatilidade (KLEIN, 1980 apud BESTETTI,

2006).
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2.4 Como projetar para idosos e crianças Tema 02

Segundo o MEC em Parâmetros Básicos de

infraestrutura para Instituições de Educação

Básica (2006), é necessário identificar medidas

essenciais que atendam aos requisitos de

acessibilidade universal, bem como

sustentabilidade e a pedagogia adotada. Levar em

consideração as necessidades físicas,

psicológicas, intelectuais e social das crianças.

As circunstâncias preexistes devem influenciar

diretamente na proposta projetual. Condições do

terreno, dimensão e topografia, infraestrutura,

legislação em vigor, entorno construído, aspecto

físico-climático e ambientais, sendo eles a

insolação, temperatura média, vento

predominante, umidade e qualidade do ar, entre

outros (BRASIL, 2006).

Assim, o projeto da edificação deve buscar

harmonia com o entorno, garantindo conforto

ambiental aos seus usuários, sendo eles conforto

térmico, visual, acústico e olfativo. Quanto à

técnica construtiva, deve-se levar em

consideração reservas locais, valorizando o

projeto no quesito sustentabilidade (BRASIL,

2006).

Propor ambientes funcionais com organização

espacial e dimensionamento dos conjuntos

funcionais socio pedagógico, assistência, técnico

e serviço. Ambientes próximos, bem localizados,

de fácil entendimento e acesso. Com aspectos que

dizem respeito à imagem e aparência, passando

sensações diferenciadas, garantindo o prazer de

usufruir do local (BRASIL, 2006).

Deve dispor de ambientes inclusivos, tanto

externos quanto internos com práticas

pedagógicas, a cultura e desenvolvimento

infantil. Propor elementos instigantes, que

despertem a curiosidade e imaginação, elementos

construtivos, cores, materiais símbolos e

texturas (BRASIL, 2006).

Em caso de terreno com desnível considerável,

evitar grande movimentação de terraplanagem.

Planejar acesso com área espera, sem

aglomeração de pessoas. Considerar relação

entre área construída e áreas livres e verdes

para recreação, observar fluxo de trânsito e

transporte coletivo (BRASIL, 2006).
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2.5 Pedagogias Tema 02

No século XX, o modo de se ver o espaço escolar é

alterado. A partir de estudos e análises sobre

crianças e adolescentes, Jean Piaget chegou a

conclusão que os seres humanos passam por etapas

de desenvolvimento previsíveis, a criança é

concebida como um ser dinâmico, interagindo em

tempo integral com a realidade ativamente.

A partir disto, surgem algumas pedagogias, como

instrumento para o desenvolvimento evolutivo

natural. Uma das pedagogias destacadas, com

interesse de utiliza-la na concepção do projeto

pretendido é a pedagogia Montessori,

fundamentada no método pedagógico de Maria

Montessori (KOWALTOWSKI, 2011).

Considerando que a função da educação é

favorecer o desenvolvimento das crianças, os

principais fundamentos são a atividade,

individualidade e a liberdade. Para isso, são

necessários, ambientes com maior contato com

áreas externas, induzindo o contato com a

natureza (KOWALTOWSKI, 2011).

Ainda segundo Kowaltowski (2011), A criança é

livre para agir sobre os materiais preestabelecidos,

assim como com conjuntos de jogos criados por

Maria Montessori (Figura 11). A livre escolha das

atividades é fundamental para desenvolver a

concentração e imaginação.

É fundamental desenvolver espaços permitindo a

liberdade e independência das crianças, que

contenha objetos interessante e com condições de

manuseio das mesmas, que o ambiente converse com

ela, seja do seu tamanho, minimalista com tudo ao

seu acesso como representado na figura 12

(KOWALTOWSKI, 2011).

FIGURA 11 | APEGO: AUTORA, 2017

FIGURA 12 | FONTE: APEGO, 2018
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2.6 Sustentabilidade | 2.7 Day Care Tema 02

2.6 Sustentabilidade

A escola desempenha um papel fundamental na vida

das pessoas, é um dos pilares para a construção de

valores e a formação de cada indivíduo,

conscientizando-o como um ser responsável pelo

meio ambiente (BALARDIM, 2018).

Conforme Balardim (2018), crianças tendem a imitar

os atos que observam, de forma consciente ou não,

tornando hábito as suas atitudes diárias, que em

conjunto com outros costumes e pensamentos, forma

o caráter. Então a melhor maneira de ensinar sobre

desenvolvimento sustentável, é praticando.

A arquitetura sustentável é a pretensão por

soluções que visam atender às expectativas do

cliente, atendendo a orçamento, considerando as

condições físicas locais, as tecnologias disponíveis,

de forma que causa o menor impacto aos meios

sociais e ambientais, de maneira saudável e

confortável, com utilização responsável de

recursos ambientais, menor consumo de energia,

água e outros (ASBEA, 2012).

O aproveitamento de recursos naturais, influenciam

direta e indiretamente na edificação. Criar

obstáculos contra insolação em fachadas com muita

incidência solar, projetar ambientes com ventilação

cruzada, possibilitando maior aproveitamento da

ventilação predominante, utilizar formas variadas de

geração de energia elétrica e aquecimento de água

(ASBEA, 2012).

2.7 Day care

Asilo é uma palavra que para algumas pessoas,

causa desconforto, pois remete um lugar onde

depositar seu idoso, assim isolando-o da família,

sociedade e amigos (NASSAN, 2017). Pensando

nisso tem-se a intenção de disponibilizar serviço de

day care.

Segundo Nassan (2017), é um serviço diário, que

segue as atividades recreativas e de lazer dos

demais usuários, atividades dinâmicas como

culinária, jogos, exercício físico, fisioterapia,

musicoterapia, oficina de estímulo da memória, entre

outros, inclusive integração com as crianças do

centro, trazendo diversos benefícios para os

idosos.

Disponibilização de uma variedade de possibilidade

de cuidado da saúde, mental e física, convívio,

segurança e bem-estar. Possui também o benefício

de deixar os familiares mais tranquilos, com

pessoas especializadas, recebendo atenção e

cuidado diário e integral (NASSAN, 2017).

Com isso o convívio familiar e os laços sociais são

mantidos, preservando a conexão familiar. Ao final

do dia os familiares e o idoso se reencontram, com

histórias novas para contar, proporcionando

disposição para o idoso que passa a viver uma nova

rotina, encarando-a como uma nova fase (NASSAN,

2017).
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3.1 Visita ao residencial geriátrico Estudo de caso 03
5.1.1 HM geriatria

Foi realizado uma visita técnica para estudo de caso

no residencial geriátrico Hm geriatria. Localizado no

bairro Travessão, interior de Dois Irmãos, RS. Um

lugar reservado, cercado por vegetação, tem contato

direto com a natureza. Como mostra na Figura 13,

registro da rua de acesso à instituição, sem

pavimentação, com característica de interior, passa

sensação de calmaria.

O estabelecimento (figura 15), está situado em um

terreno de 35 mil m², sendo 3.000m² de área

construída que recebem atualmente 43 idosos. Um

espaço privado, diferenciado, foi projetado e

construído com conceito residencial sênior, conta

com serviços de permanência, hotelaria, recuperação

pós cirúrgica, day care, entre outros serviços, que

são disponibilizados em um espaço com infraestrutura

completa para receber pessoas da terceira idade.

Ao chegar nota-se o trabalho de paisagismo

existente, diversos espaços de lazer como nas

Figuras 14 e 16. Trabalhou-se com mobiliário urbano

e elementos naturais, como o espelho d’água.

a HM Geriatria oferece espaço de lazer ao ar livre,

sala de jogos, sala de estar e de televisão,

auditório, restaurante (figura 18), que também é

utilizado para festas em datas comemorativas,

cozinha e posto de enfermagem. Lavanderia que

atende a demanda de todos hóspedes, sala de

fisioterapia e salão de beleza.

FIGURA 13 | FONTE: AUTORA,2019 FIGURA 14 | FONTE: AUTORA,2019

FIGURA 15 | FONTE: AUTORA, 2019
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3.1 Visita ao residencial geriátrico Estudo de caso 03

Na figura 19 podemos perceber a horta própria no

local que oferece perto de 100% da alimentação

orgânica dos hóspedes, e também uma quantidade

significativa de placas solares. A instituição

atende à acessibilidade, além da inexistência de

degraus, tem barras de apoio por toda a instituição

(Figura 17).

A parte de hospedagem dos idosos é dividida em

duas alas, uma para idosos que estão em boas

condições de saúde, a outra para idosos que já

estão mais debilitados e acamados.

São disponibilizados suítes privativas ou semi

privativas, Podendo ou não estar previamente

mobiliado. O habitante tem a liberdade de

personalizar sua suíte conforme desejado, desde

a decoração, o mobiliário, com a possibilidade

trazer algum que seja do seu interesse ou até

mesmo pintar as paredes como preferir, tudo para

deixar os habitantes sentirem-se aconchegados e

em casa.

Com a visita analisou-se que a estrutura é muito

bem desenvolvida para o seu propósito. Os

ambientes em geral, são bem iluminados e

ventilados, passam a sensação de liberdades,

pelos espaços amplos e com ligação com a

natureza.

FIGURA 16 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 17 | FONTE: AUTORA, 2019

FIGURA 19 | FONTE: AUTORA, 2019FIGURA 18 | FONTE: AUTORA, 2019



19

3.2 Visita à escola de educação infantil Estudo de caso 03

5.1.2 Pingo de gente educação 

infantil

Foi realizada também, uma visita à escola de

educação infantil Pingo de gente, instituição

privada localizada no centro da cidade de Novo

Hamburgo. A estrutura é uma adaptação em uma

edificação antiga que atualmente recebe cerca de

160 alunos, com idade entre 4 meses á 6 anos,

distribuídos em Berçário 1 e 2, maternal 1,2, 2B e

3 e jardim de infância, 1 e 2. Contam com 38

funcionários, entre eles diretoria, secretaria,

cozinheira, profissionais da limpeza e 15

professores.

A instituição está locada em um terreno com

desnível considerável, sendo assim, suas salas de

atividades são distribuídas ao decorrer do aclive,

que se dá por escadas (Figura 20), sempre

protegidas por grades, como todos os espaços da

instituição, inclusive solários particulares (Figura

21). as salas são diferenciadas por cores,

criando uma fachada interativa e uma identidade

visual única (Figura 22).

FIGURA 20 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 21 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 22 | FONTE: AUTORA, 2019
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3.2 Visita à escola de educação infantil Estudo de caso 03
Existe uma grande variedade de playgrounds (Figuras

23 e 24) espalhados pela instituição. As salas de

atividades possuem uma distribuição de mobiliário

seguindo a metodologia Montessori, com uma

diversidade de brinquedos (Figura 25 e 26) e objetos

coloridos ao alcance da criança.

Possuem uma agenda dinâmica com diversas

atividades, como aulas de dança, capoeira, ballet,

natação, culinária, educação ambiental, atividades

educativas de integração e projetos sociais.

Com a visita percebeu-se que a instituição possui

muitas formas e de estimulação, na sua disposição,

atividades e cores. Ponto negativo é a falta de

acessibilidade para pessoas portadoras de alguma

necessidade especial.

FIGURA 25 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 26 | FONTE: AUTORA, 2019

FIGURA 23 | FONTE: AUTORA, 2019

FIGURA 24 | FONTE: AUTORA, 2019
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4.1 Localização Área de intervenção 04
A cidade de Bom Princípio está localizada no pé da

Serra gaúcha (Figura 27). Com 13.846 habitantes e

88.500 km² de extensão (IBGE, 2018), fazendo divisa

com as cidades de Feliz, São Vendelino, Tupandi e São

Sebastião do Caí.

O lote pretendido localiza-se na Rua dos Ficus à 1,5km

do centro da cidade. De frente para APP, possui

testada de 130m, lateral sul com 60m, fundos à leste

com 130m e por último lateral à norte com 40m,

totalizando em 5.525m² (Figura 28). Como o restante

da cidade, o terreno tem topografia acentuada, com

20m de declive. FIGURA 27 | FONTE: AUTORA, 2019

FIGURA 28 | FONTE: 

AUTORA, 2019

FIGURA 29 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 30 | FONTE: AUTORA, 2019

FIGURA 31 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 32 | FONTE: AUTORA, 2019
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4.1 Localização Área de intervenção 04

Com análise do entorno, nota-se que o uso é

misto e bem diversificado, possui diversas

empresas, desde indústria à pequenos

comércios. Também possui hotéis, posto de

combustível, praça, hospital e residências,

unifamiliares e multifamiliares de até 4

pavimentos. Porém o entorno imediato se

mostra livre com poucas residências, uma área

com predominância rural.

Lote

Vias de transito

Rápido (80km/h)

Vias arteriais (60km/h)

Vias coletoras (40km/h)

Vias locais (60km/h)

Legenda:

Arroio Forromeco

Rio Caí

FIGURA 33 | FONTE: MODIFICADA PELA AUTORA DE GOOGLE, 2019

FIGURA 34 | FONTE: MODIFICADA PELA AUTORA DE GOOGLE, 2019

4.2 Justificativa de escolha

Em levantamento do número de escolas de

educação infantil da cidade de Bom Princípio -

RS, constatou-se que ha um número de 6

escola de educação infantil públicas de rede

municipal e 1 privada. Estão distribuídas em 4

bairros.

Atualmente, tem somente uma casa de repouso

à disposição e como já apresentado

anteriormente, conta com um grande número de

idosos, motivo para despertar o desejo de

deixar seu idoso em um espaço onde terá a

convivência com outras gerações.

Com análise de densidade demográfica e

necessidade de vagas considerou-se que o lote

a receber a instituição deveria ser próximo à

área central da cidade, para melhor acesso de

todos, ao mesmo tempo em local reservado,

calmo e próximo à natureza.
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4.1 Localização Área de intervenção 04

Ventilação

predominante

Sudeste

Carta solar Bom Princípio – Lat.29°29’20’’

Norte verdadeiro

Carta solar Bom Princípio – Lat.29°29’20’’

Norte verdadeiro

Carta solar Bom Princípio – Lat.29°29’20’’

Norte verdadeiro

Carta solar Bom Princípio – Lat.29°29’20’’

Norte verdadeiro

Tem-se a intenção de locar os dormitórios na fachada

leste em função da vista proporcionada, com isso

pode-se aproveitar a ventilação predominante com

aberturas estratégicas. Na fachada oeste ficará

locada algumas salas de atividade e parte

administrativa, assim deve ter proteção para

insolação.

FIGURA 35 | FONTE: MODIFICADA PELA AUTORA DE GOOGLE, 2019
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Norma de acessibilidade

A NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

estabelece parâmetros técnicos que devem ser

seguidos para atender quanto a acessibilidade e

conforto da edificação. Onde qualquer pessoa,

independente de idade, estatura ou com limitações

físicas possam utilizar com segurança os espaços

internos e urbanos atendendo aos padrões

universais de acessibilidade.

Com isso, o Centro de Aprendizagem

Intergeracional Conecta, deverá cumprir com

todas exigências para atender pessoas portadoras

de necessidades especiais, permitindo o fácil

acesso, visando a inclusão de todas pessoas da

sociedade. A partir das análises, são destacados

parâmetros básicos de medidas mínimas a serem

seguidas.

Na figura 36 está representado o módulo de

referência de uma pessoa utilizando cadeira de

rodas em projeção sobre o piso, nas medidas

1,20x0,80m.

24

Com isso, todos ambientes devem ser livres de

obstáculos, permitindo que os cadeirantes possam

fazer manobras, de acordo com medidas

representadas na figura 37.

Quando houver necessidade de rampas para vencer

desníveis, elas deverão anteder aos limites

estabelecidos na tabela da figura 38. Para

inclinação entre 6,25% e 8,33% devem ser

previstas áreas de descanso nos patamares, a

cada 50m de percurso.

FIGURA 36 | FONTE: ABNT, 2004

FIGURA 37 | FONTE: ABNT, 2004

FIGURA 38 | FONTE: ABNT, 2004
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Banheiros acessíveis devem garantir as áreas de

transferência, assim como rotação de até 180°
como representado na figura 38.

25FIGURA 40 | FONTE: ABNT, 2004

FIGURA 41 | FONTE ADAPTADA PELA AUTORA DE ABNT, 2001

FIGURA 42 | FONTE: ABNT, 2001

FIGURA 39 | FONTE: ABNT, 2004

Todas as portas destinadas à circulação de

usuários com cadeiras de rodas devem ter largura

mínima de 1,00m. As dimensões mínimas dos boxes

devem ser de 0,90x0,95m. Prever área de

transferência externa, permitindo a aproximação

paralela do cadeirante ao banco fixado dentro do

box, como representa na figura 39.

Norma de prevenção contra incêndio

O objetivo desta norma é garantir que as

edificações possuam opções de evacuação dos

usuários protegendo-os e permitindo o acesso de

bombeiros e outras formas de auxilio facilmente.

Conforme a norma, o projeto pretendido ficou

classificado como pré-escola Grupo E, divisou E-5

e serviços de saúde e institucionais, como Grupo

H, divisão H-2, com isso, pode-se chegar ao número

de pessoas por saídas (Figura 40).

De acordo com a classificação da edificação, são

estipuladas as distâncias a serem percorridas até

o escoamento para área externa, como

apresentado na figura 41.
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5.2 Estatuto do idoso

É prioridade do Estatuto do idoso, Lei n°10.741,

de 1° de outubro de 2003, assegurar todos os

direitos de pessoas com idade superior a 60 anos.

É dever público, da família e da sociedade

propiciar oportunidades e facilidades para sua

saúde, desenvolvimento moral, espiritual,

intelectual e social. Condicionar o direito à vida,

educação, alimentação, trabalho, esporte, lazer,

respeito, liberdade e dignidade. Busca de

alternativas de ação para convívio

intergeracional.

É garantido a prioridade quanto a atendimento

preferencial, que devem ser de imediato em

qualquer lugar de atendimento. É previsto ainda,

punição para eventuais descumprimentos como

abandono, falta de assistência, exposição de sua

integridade e saúde a condições degradantes ou

desumanas, e em caso de apropriação dos bens

provenientes da previdência (BRASIL, 2003).

5.3 Estatuto da criança e do

adolescente

O Estatuto da criança e do adolescente, através

da Lei n°8.069, de 13 de julho de 1990,

estabelece a garantia de proteção integral de

crianças e adolescentes até 18 anos de idade. É

responsabilidade da família, do poder público, da

sociedade e comunidade assegurar com prioridade

o direito à vida, saúde, alimentação, educação,

esporte, lazer, profissão, cultura, dignidade,

respeito, liberdade e convivência familiar e em

comunidade. É previsto a punição para atos como

abuso dos pais, violência física e mental,

exploração sexual, trabalho infantil, entre outros

(BRASIL, 1990).

FIGURA 43 | FONTE: CASTRO, 2018
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6.1.1 Moradia para idosos em 

Huningue

Localização: 41 Rue du Maréchal Joffre, 68330

Huningue, França

Arquitetos: Dominique Coulon & associés

Área: 3932.0 m² | Ano: 2018

A instituição, uma moradia para idosos, localiza-se

nas margens do rio Reno, fator qu permitiu abrir

diversas aberturas, tanto nos dormitório quanto

nos corredores voltada para o rio, proporcionando

uma bela visual (CASTRO, 2018).

A edificação foi projetada de forma que se conecta

com a história do rio Reno. Contruída com tijolo

rústico artesanal e as generosas aberturas, que

captam a luz natural enfatizando uma linguagem

rústica (CASTRO, 2018).

Segundo Castro (2018), no programa de

necessiadadees consta ambientes muito generosos,

possui 25 apartamentos com 50m². No apartamento

possui sala de estar, uma pequena cozinha, espaço

para dormitório e um banheiro.

Itens a levar em consideração:

o Integração com o entorno valorizando-o (Figura 

46);

o Utilização de materiais locais (Figura 44).

o Generosas aberturas com aproveitamento de 

luz natural (Figura 45).

FIGURA 44 | FONTE: CASTRO, 2018 FIGURA 45 | FONTE: CASTRO, 2018

FIGURA 46 | FONTE: CASTRO, 2018
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Conforme perce-se nas figuras de Castro (2018), a

área comum segue a linha padrão de ambinete

generosos da parte íntima, com um restaurante no

terreo, os ambientes são convidativos e estimulam a

integração.

Nas figuras 7 e 8 nota-se a escada cetral como um

elemento principal, a integração dos ambientes,

grande quantidade de espaços de lazer e a forma

difernciada para melhor aproveitamento da visual do

Rio Reno.

Apoio

Convivência

Circulação 

vertical

Circulação 

horizontal

Serviço

Banheiro especial

Suíte privativa 

(dormitório e

banheiro)

Legenda:

Restaurante

Administração

Hall

Apoio

Convivência

Circulação 

vertical

Circulação 

horizontal

Serviço

Banheiro especial

Suíte privativa 

(dormitório e 

banheiro)

Legenda:

Vegetação

Recepção

FIGURA 51 | FONTE ADAPTADA 

PELA AUTORA DE CASTRO, 2018

FIGURA 50 | FONTE ADAPTADA 

PELA AUTORA DE CASTRO, 2018

FIGURA 49 FONTE: CASTRO, 2018

FIGURA 47  FIGURA 48 FONTE: CASTRO, 2018
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6.1.2 Creche + residência terceira idade

Localização: Cure de Notre Dame de Lourdes, 26

Route de Rennes, 44300 Nantes, França

Arquitetos: a/LTA | Área: 5.000m² | Ano: 2012

O projeto localizado no centro de rennes, é intituído

por uma creche, um lar para idosos e 3 andares de

estacionamento subterrâneo. Conta ainda com um

pavimento exclusivo para administração. Na figura 52

temos a fachada sul, local de acesso de pedestres e

veículos (DELAQUA, 2014).

A fachada tem um tratamento com uso de elementos

metálicos e muita transpaência. Para reduzir a

insolação e manter a privacidade, foi proposto uma

cortina de vegetação presa por cabos de aço (Figura

58).

A partir de análise das figuras de Delaqua (2014),

Nota-se que o projeto organiza-se em uma tipologia em

formato de L, com um grande térreo (Figura 54).

Possui diversos pátios internos com visualização de

todos pavimentos.

O pavimento térreo comporta 22 suítes para idosos.

Sendo todos eles privativos. Possui também banheiros

especiais, para os usuários com alguma deficiência. É

possível perceber que dormitórios são voltados para

alguma área verde ou para rua.

Os corredores se mostram consfusos, com muitos

caminhos que que podem deixar o usuário

desorientado. Porém as circulações são trabalhadas

com cores para dintinguir os diversos ambientes e

facilitar sua localização (Figura 53).

Apoio

Convivência

Circulação 

vertical

Circulação 

horizontal

Serviço

Banheiro especial

Suíte privativa 

(dormitório e 

banheiro)

Legenda:

Vegetação

Recepção

FIGURA 52 | FONTE: DELAQUA, 

2014

FIGURA 53 | FONTE: DELAQUA, 2014

FIGURA 54 | FONTE ADAPTADA PELA AUTORA DE DELAQUA, 

2014

Planta baixa térreo
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O pavimento tipo (Figura 55), é organizado em duas fitas

com a circulação no centro e os dormitórios nas laterais.

Se repete 3 vezes. Cada pavimento possui 20 suítes, além de

um banheiro especial e duas salas de convivência.

O último pavimento, é destinado às crianças. Possui 4

berçários (figura 56), salas de apoio, depósito,

armazenamento e uma ampla sala de recreação, que possui

diversos mobiliários para diferentes tipos de atividades.

No mesmo pavimento ainda há uma área de convivência pra

idosos e crianças, o refeitório, cozinha e um grande

terraço, para uso de todos (DELAQUA, 2014).

Buscou-se criar um vínculo

terapêutico entre os pacientes e

os espaços externos, com isso

foi projetados praças, jardins

no interior da edificação e

jardins suspensos (Figura 58)

que proporcionam uma vista

verde de todos ambientes. Item

importante a ser levado em

consideração para o projeto

pretendido (DELAQUA, 2014)..

Em geral, todos ambientes

recebem boa iluminação natural

por ter grandes panos de vidro

e peitoril baixo, que

proporciona uma visual para a

crianças Figura 57).

Sala de atividades

Cozinha

Convivência e 

recreação

Circulação vertical

Circulação horizontal

Serviço

Terraço

Banheiro

Refeitório

Apoio

Convivência

Circulação vertical

Circulação horizontal

Serviço

Banheiro especial

Suíte privativa 

(dormitório e 

banheiro)

Legenda:

Legenda:

FIGURA 58 | FONTE: DELAQUA, 2014

FIGURA 57 | FONTE: DELAQUA, 2014

FIGURA 56 | FONTE ADAPTADA PELA 

AUTORA DE DELAQUA, 2014

FIGURA 55 | FONTE ADAPTADA PELA 

AUTORA DE DELAQUA, 2014

Planta baixa tipo

Planta baixa 4°pavimento
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6.1.3 NUBO / PAL Design

Arquitetos: PAL Design

Localização: Sydney, Austrália

Área: 768m² | Ano: 2017

Este projeto contempla uma escola de educação

infantil diferenciado, apresenta instalações

cuidadosamente projetadas e flexivelmente

adequadas para crianças de dois a oito anos. Sua

pedagogia consiste estimular a aprendizagem a

partir de brincadeiras, exploração e imaginação

ilimitada (CAVALCANTE, 2017).

Consideram igualmente importante a convivência e

interação dos pais e familiares, que são

convidados a desfrutar do espaço e aprender em

família, com a inocência das brincadeiras infantis

(CAVALCANTE, 2017).

NUBO possui uma arquitetura interna

contemporânea, ambientes criativos e instigantes

(Figura 59), uma variedade de espaços para atiçar a

imaginação e incentivar as exploração das crianças

(Figura 60).

Possui uma área para brincadeiras ativas como

escalar, escorregar e se esconder (Figura 64), uma

extensa biblioteca (Figura 63 e 65), um café com

cozinha onde as crianças podem aprender a

preparar pratos saudáveis (Figura 61).

Possui pé direito alto e amplas aberturas para a

área externa, proporcionando iluminação e

ventilação natural (CAVALCANTE, 2017)..

FIGURA 59 | FONTE: CAVALCANTE, 2017 FIGURA 60 | FONTE: CAVALCANTE, 2017

FIGURA 61 | FONTE: CAVALCANTE, 2017 FIGURA 62 | FONTE: CAVALCANTE, 2017

FIGURA 65 | FONTE: CAVALCANTE, 2017

FIGURA 63 | FONTE: CAVALCANTE, 2017

FIGURA 64 | FONTE: CAVALCANTE, 2017
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Os ambientes saciam a curiosidade das crianças com

o conceito pura brincadeira, foi descartado os

brinquedos e móveis convencionais e adquiridos

equipamentos que são o suficiente para incentivar as

crianças a inventarem as próprias brincadeiras e

jogos.

Ao analisar as plantas baixas, percebe-se o quanto

trabalhou-se as formas diferenciadas para propiciar

instigação das crianças, os traços dinâmicos e

orgânicos, são únicos, pensados exclusivamente

para esse projeto (CAVALCANTE, 2017).

Nota-se a integração dos ambientes e a troca de

sala de aula convencional por diversos elementos

lúdicos que incentiva a exploração, imaginação e

criatividade ilimitado. Disposição interessante a ser

trabalhada no projeto pretendido.

A integração ocorre entre os ambientes do primeiro

pavimento entre si e também em altura, com uso de

escadas e escorregadores entre o primeiro e o

segundo pavimento, onde tem um salão de festas

para integração das crianças (CAVALCANTE, 2017)..

Itens a levar em consideração:

o Mobiliários dinâmicos (Figura 59, 60, 63 e 64);

o Tons pastéis que harmonizam com branco e

amadeirado (Figura 60 e 64);

o Ambientes diferenciados e lúdicos (Figura 61 e

64);

o Identidade visual (Figura 61 e 64). 32

Brinquedoteca lúdica

Convivência e recreação

Circulação vertical

Circulação horizontal

Serviço

Legenda:

Recepção

Salão de festas

Biblioteca

Espaço gourmet

Cozinha

Banheiro

Cafeteria/Refeitório

FIGURA 66 | FONTE: ADAPTADA PELA AUTORA DE DELAQUA, 2014

Planta baixa térreo

FIGURA 67 | FONTE: ADAPTADA 

PELA AUTORA DE DELAQUA, 2014

Planta baixa 2° pav.
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6.2.1 Lar de Idosos Peter Rosegger

Arquitetos: Dietger Wissounig Architekten

Localização: Graz, Áustria | Ano: 2014

O lar da terceira idade Peter Rosegger foi reabilitado em

um antigo pavilhão de Hummelkaserne (PEDROTTI, 2014),

lugar com campos, áreas bastante vegetadas e lindas

paisagens (Figura 58 e 59).

Conforme Pedrotti (2014), o edifício foi construído com

estruturas de madeira, em sua maioria aparente como

representado nas figuras ao lado, as vigas no teto e as

paredes, que são em painéis de madeira (Figura 74). Para

deixar os ambientes com característica aconchegante e

espaçoso. A escada principal é uma exceção, que é em aço,

para diferenciar e destacar a entrada (Figuras 70 e 73).

Todos ambientes possuem generosas aberturas,

proporcionando ótima quantidade de iluminação natural.

Deixando os ambientes iluminados e cortáveis e que

proporcionam belas vistas, além fazer com que as pessoas

que vivem nesse lugar tenham conexão com a natureza

(Figura 72).

Foi planejado adequadamente com prevenção contra 

incêndio, e com todos elementos para atender à segurança 

dos idosos (PEDROTTI, 2014).

o Utilização de madeira deixando ambientes 

aconchegantes (Figuras ao lado);

o Grandes aberturas em vidro (Figura 71);

o Interação com a natura (Figuras 68 e 69);

o Ambientes de interação (Figura 74).

FIGURA 68 | FONTE: PEDROTTI, 2014

FIGURA 73| FONTE: PEDROTTI, 2014                  FIGURA 74 | FONTE: PEDROTTI, 2014

FIGURA 71| FONTE: PEDROTTI, 2014                  FIGURA 72 | FONTE: PEDROTTI, 2014

FIGURA 69| FONTE: PEDROTTI, 2014                  FIGURA 70 | FONTE: PEDROTTI, 2014



6.2 Referências formais Referências 06
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Legenda:
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Circulação horizontal

Serviço

Praça

Legenda:
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A edificação possui formato quadrado com cortes

assimétricos, tem conceito habitacional de oito

habitações, distribuídos em dois pavimentos,

quatro habitações em cada pavimento (PEDROTTI,

2014).

Estão agrupados em torno de um pátio central

(Figura 71) que se estende de uma lateral à outra.

Outros espaços abertos incluem os quatro átrios

no segundo andar, bem como o acesso direto ao

parque público.

Cada habitações consiste em dormitório (Figura

75), cozinha, uma área de jantar, grandes

varandas e galerias, assim como uma variedade de

caminhos e belas vistas, gerando um ambiente

agradável e familiar.

Os quartos variam levemente em relação à sua

localização e a direção que estão orientados, mas

cada quarto possui uma grande janela com um

peitoril baixo e aquecido que pode servir como

banco como representado na figura 72.

Conforme Pedrotti (2014), cada comunidade

habitacional tem um enfermeiro a disposição, que

ficam localizados no núcleo de cada pavimento,

garantindo que estão perto dos residentes para

operar de modo eficiente.

FIGURA 75 | FONTE: ADAPTADA PELA AUTORA DE PEDROTTI, 2014
FIGURA 76| FONTE: ADAPTADA PELA AUTORA DE PEDROTTI, 2014
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6.2.2 Centro Infantil UTS Blackfriars / 

DJRD + Lacoste + Stevenson

Arquitetos: DJRD, Lacoste + Stevenson

Localização: Blackfriars St, Chippendale NSW 2008, 

Austrália

Área: 1650.0 m²

Ano: 2018

O edifício expressa as linhas ingênuas de um desenho

de criança (Figura 77). Cada sala de atividades tem o

formato de uma casa representada por crianças

(Figura 83). Uma caixa com cobertura de duas águas,

com inclinações diferentes. Desse modo cria uma

sensação de conchego, familiaridade, tanto em escala

quanto materialidade (SBEGHEN, 2018).

Os materiais utilizados expressam calidez, acolhimento

e transparência. Uma combinação de vidro, painéis de

madeira e cor (Figura 78). O telhado com sus

inclinações diferentes entre si, possuem uma lâmina

translúcida que ilumina o interior (Figura 80). Brises

coloridos são utilizados na fachada para manter a

privacidade.

A partir de análise das imagens de Sbeghuen (2018),

pode-se perceber que no interior se repete o uso da

madeira, que está em harmonia com as grandes

aberturas de vidros e as cores utilizadas (Figuras 78

e 79), um conjunto que passa acolhimento e

aconchego. A ergonomia é adequada aos usuários,

com mobiliários e as aberturas na altura das crianças.

FIGURA 77 | FONTE: SBEGHEN, 2018

FIGURA 78 | FONTE: SBEGHEN, 2018

FIGURA 79 | FONTE: SBEGHEN, 2018
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Como podemos identificar na figura 81, foi levado

em consideração o entorno histórico para

representação da edificação, por meio de painéis com

relevo e espelhos que recobre as fachadas, criando

assim, um diálogo lúdico entre o novo e o patrimônio

(Figuras 81 e 84).

Itens a levar em consideração:

o Utilização de madeira deixando ambientes

aconchegantes (Figuras 78, 79 e 83);

o Grandes aberturas em vidro e utilização de

brise (Figura 78);

o Interação com o entorno valorizando-o (Figuras

83 e 84);

o Volumetria e ambientes lúdicos (Figuras 82 e

83).

FIGURA 80 | FONTE: SBEGHEN, 2018 FIGURA 81 | FONTE: SBEGHEN, 2018

FIGURA 84 | FONTE: SBEGHEN, 2018FIGURA 83 | FONTE: SBEGHEN, 2018FIGURA 82 | FONTE: SBEGHEN, 2018

6.2 Referências formais Referências 06
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6.2.3 Centro Infantil UTS Blackfriars / 

DJRD + Lacoste + Stevenson

Arquitetos: Design in Motion

Localização: Amphoe Ban Phai, Chang Wat Khon

Kaen, Tailândia .

Área: 1100 m² | Ano: 2016

O projeto teve inspiração em arquitetura e paisagem,

levando em consideração que a criança deve ter

contato direto com a natureza (Figura 85).

Analisando os estágios de desenvolvimento de cada

um, os elementos escolhidos para representar

foram cavernas areia, montes e árvores (ARCH20,

2019).

O conceito de caverna foi expresso na fachada sul

(Figura 86), na entrada da edificação, em camadas

de madeira. Os espaços entre as camadas permitem a

entrada de iluminação e ventilação, tornando um

ambiente arejado (ARCH20, 2019).

Já a areia foi utilizada no playground, para facilitar

o desenvolvimento de crianças pequenas quanto ao

toque. E a ideia de montes foi expressa no caminhos

que possibilitam a ligação entre as edificações

(Figura 90), e também, permitem que as crianças

corram e utilizem como espaço ao ar livre. E as

árvores são distribuídas de forma que preencham os

espaços (Figura 90).

FIGURA 85 | FONTE: ARCH20, 2019
FIGURA86 | FONTE: ARCH20, 2019
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A escola baseia-se no método Montessori, deixando

as crianças livres em ambientes com vários setores

porém integrados para aprendizagem e recreação

(Figura 88). Um espaço que deve se assemelhar a

uma residência, deixando de ser uma sala de aula

convencional, deixando assim as crianças mais a

vontade (ARCH20, 2019).

Foi projetado para ser simples, facilmente

entendido e explorado pelas crianças, com

ergonomia adequada para os usuários (Figura 89).

Todo edifício é alternado em ripas de madeira e

alguns pontos pintado na cor cinza, criando uma

sensação suave mas quente, com alguns pontos

coloridos. Além disso, as ripas de madeira criam

uma barreira par diminuir a isolação das salas de

atividades (Figura 87).

Itens a levar em consideração:

o Utilização de madeira deixando ambientes

aconchegantes (Figuras 86 e 87);

o Grandes aberturas em vidro e utilização de

brise (Figura 87, 88 e 89);

o Método Montessori (Figuras 87 e 88);

o Conceito e volumetria e ambientes

lúdicos(Figuras 85, 86 e 90).

o Ligação com a natureza (Figura 90);

FIGURA 89 | FONTE: ARCH20, 2019

FIGURA 87 | FONTE: ARCH20, 2019

FIGURA 90 | FONTE: ARCH20, 2019

FIGURA 88 | FONTE: ARCH20, 2019



7.1 Público alvo

O centro de aprendizagem intergeracional destina-

se a dois públicos alvos com idades diferentes.

Idosos a partir de 60 anos, e crianças, de 4 meses

à 6 anos, em fase de berçário à pré-escola.

A partir das análises já apresentadas,

considerando as necessidades locais, chegou-se a

um número de pessoas usuárias, considerado o

ideal para atender de forma mais adequada, as

exigências de qualidade e bem-estar à todos.

Dessa forma, Terá capacidade para receber até 40

idosos. 30 deles usufruirão do local 24 horas por

dias, no serviço de permanência, e 10 somente na

parte do dia no serviço de day care.

E ainda terá capacidade para atender um número

máximo de 58 crianças, sendo elas distribuídas em

10 crianças do berçário, 24 do maternal e 24 do

jardim de infância, totalizando em 98 pessoas que

utilizarão o local.

Agentes de intervenção

A fim de viabilizar a instalação do Centro de

aprendizagem intergeracional no município de Bom

Princípio, vislumbra-se a possibilidade de ações de

iniciativa privada. Essas devem partir dos

colaboradores interessados, Com a intenção de

angariar fundos necessários para sua execução.

Após sua construção, haverá entrada de verba a

partir das mensalidades dos usuários e das

locações das salas comerciais.

7.2 Programa de necessidades

Com base nos estudos e análises feitos e

apresentados até então, foi montado um programa

de necessidades, dividido em administração,

serviço, privado para idosos, educacional, convívio

e apoio, que tem o intuito de atender a todo o

público alvo, crianças, idosos e também equipe de

funcionários.

39

FIGURA 91 | FONTE: UOL, 2016

7.1 Público alvo | 7.2 Programa de necessidades O projeto 07
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A
d
m
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n
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t
r
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ç
ã
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Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Recepção 3 5

Espaço de recepção, 

atendimento ao público 

e espera

1 24,00m² 24,00m²
Neufert, 

2013

Lavabo - 1

Lavabo para uso 

administrativo e 

visitantes

2 3,00m 6,00m²

ABNT NBR 

9050, 

2015

Coordenação 2 2

Sala administrativa para 

gestão educacional, 

geriatria e integrados

1 24,00m² 24,00m²
Neufert, 

2009

Sala de 

reunião
- 12

Promover reuniões e 

apresentações 
1 24,00m² 24,00m²

Neufert, 

2013

Sala dos 

professores
- 10

Destinado aos 

professores, para 

descanso ou 

desenvolvimento das 

aula

1 24,00m² 24,00m²
Neufert, 

2013

Espaço para 

funcionários
- 25

Reservada para uso e 

depósito de objetos dos 

funcionários

1 30,00m² 30,00m²
Neufert, 

2013

Vestiário 

feminino/ 

masculino

- 12

Atender ao público 

interno. Ambientes 

separados para público 

feminino e masculino.

2 10,00m² 20,00m²
Neufert, 

2013

Área total = 152,00m²
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S

e
r
v
i
ç
o

Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Cozinha 2 -
Cozinha industrial para 

preparo de alimentos
1 25,00m² 25,00m²

Littlefield, 

2011

Refeitório - 30

Espaço destinado às 

crianças e idosos, para 

fazer as refeições

1 40,00m² 40,00m²
Littlefield, 

2011

Despensa de 

alimentos
- 2

Armazenamento de 

alimentos
1 10,00m² 10,00m²

Littlefield, 

2011

Despensa 

limpeza
- 2

Armazenamento de 

produtos de limpeza
1 6,00m² 6,00m²

Góes, 

2010

Depósito de 

resíduos
- 1

Armazenamento de 

resíduos sólidos
1 6,00m² 6,00m²

Góes, 

2010

Almoxarifado 1 -

Local para 

armazenamento de 

arquivos e 

equipamentos em geral

1 28,00m² 28,00m²
Góes, 

2010

Segurança - 1

Local para funcionário 

e equipamentos de 

segurança

1 10,00m² 10,00m²
Neufert, 

2013

Lavanderia 2 -

Espaço para limpeza de 

todas as roupas dos 

usuários

1 20,00m² 20,00m²
Góes, 

2010

área total = 145,00m²
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P
r
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v
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p
a
r
a
 
i
d
o
s
o
s

Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Dormitório 

individual
1 2

Dormitório e estar 

íntimo individual para 

idosos

20 12,96m² 259,20m²
Góes, 

2010

Suíte 

semiprivatiza
2 2

Ambiente com 

capacidades para dois 

idosos. Com dormitório

e estar íntimo

5 14,40m² 72,00m²
Góes,

2010

Banheiro

privativo
2 2

Banheiro privativo ou 

semiprivatizo, junto ao 

dormitório

25 5,76m² 144,00m²
Góes,

2010

Estar/ 

conveniência
- 2

Local de conveniência,  

estar e entretenimento
1 52,00m² 52,00m²

Góes, 

2010

Banheiro - 2
Banheiro próximo ao 

estar
2 5,60m² 11,20m²

Góes, 

2010

Sala de 

atividade
- 15

Sala para atividades 

diversas destinado aos 

idosos

1 15,00m² 15,00m²
Góes, 

2010

Dependência

para 

cuidadores

3 -

Local para cuidadores, 

para descanso e 

depósito de objetos

2 7,50m² 15,00m²
Góes,

2010

Estar íntimo - 12

Ambiente reservado 

para descanso e leitura 

diário de idosos  

1 20,00m² 20,00m²
Góes, 

2010

Área total = 588,40m²
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n
a
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Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Sala para 

berçário
10 2

Sala de atividades para 

berçário, dormitório, 

trocador, lactário e 

amamentação

1 35,00m² 35,00m²
Littlefield, 

2011

Sala de 

atividades
12 2

Sala de atividades para 

maternal
2 30,00m² 60,00m²

Littlefield, 

2011

Sala de 

atividades
12 2

Sala de atividades para 

jardim de infância
2 27,60m² 55,20m²

Littlefield, 

2011

Recreação/ 

Brinquedoteca
- 12

Espaço recreação e 

brinquedos
1 60,00m² 60,00m²

Neufert, 

2013

Sanitários - 12

Banheiro para uso das 

crianças. No mínimo 6 

unidades de vasos 

sanitários, sendo um 

deles para criança com 

necessidades especiais

2 15,00m² 30,00m²
Littlefield, 

2011

Área total = 240,20m²

Recreação/ 

área externa 
- 58

Espaço para recreação 

em área externa
1 300m² 300m²

Neufert, 

2013
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i
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Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Sala de 

atividades 

diferenciadas

20 -
Sala de música, dança e 

teatro
1 50,00m² 50,00m²

Neufert, 

2013

Sala de artes 20 -
Sala para desenhos, 

pinturas e outros
1 36,00m² 36,00m²

Neufert, 

2013

Biblioteca - 20
Espaço para livros 

separado por idade
1 60,00m² 60,00m²

Góes, 

2013

Sala de 

culinária
20 -

Espaço para 

desenvolvimento de 

receitas

1 30,00m² 30,00m²
Neufert, 

2013

Sala multiuso 120 -

Semelhante à auditório, 

para reuniões, 

palestras e 

apresentações

1 90,00m² 90,00m²
Neufert, 

2013

Sala ecumênica - 12
Atividades religiosas e 

meditação
1 36,00m² 36,00m²

Góes,

2013

Área total = 302,00m²
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A
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o
i
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Ambiente

População

Descrição Unidades Área
Área 

total
Fonte

Fixa Variável

Área técnica - 1

Espaço destinado à 

instalações em geral, 

como ar condicionado e 

reservatório

1 40,00m² 40,00m²
Neufert, 

2013

Saúde 5 2

Espaço pra área de 

saúde, com ambulatório, 

sala de enfermagem, 

consultório de 

atendimento médico e 

fisioterapia

3 100,0m² 100,0m²
Góes, 

2010

Sala de 

consultório 

para locação

2 -
Sala de atendimento para 

locação de especialistas
5 25m² 125,0m²

Góes, 

2010

Área total = 265,00m²

Estacionamento 17 - n= a/120 17 12,50m² 212,5m²
Neufert, 

2013
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Criança Idoso

Professores 5 Cuidadores 4

Auxiliares 5 Enfermeiro 1

Recreacionista 1 Lavanderia 2

Geral

Recepção/ secretaria 3

Segurança 1

Cozinha 2

Diretoria/ coordenação 3

Número total de funcionários 27

Setor Área

Administrativo 152,00m²

Serviço 145,00m²

Privado para idoso 588,40m²

Educacional 240,20m²

Convívio 302,00m²

Apoio 265,00m²

Paredes (1622,60)+20%

Área total de área 

construída
2.031,12m²

Área não construída 512,50m²

Com o programa de necessidades apresentado,

chegou-se a uma área total construída de

2.031,12m², informações detalhadas por área na

figura 1.

Na figura 2 temos o levantamento do número de

funcionários necessários para atender a demanda,

a partir de visitas técnicas e com as mesmas

referências citadas anteriormente, chegou-se a

essa quantidade, considerada adequada ao

número de usuários (idosos e crianças).

FIGURA 1 | FONTE: AUTORA, 2019 FIGURA 2 | FONTE: AUTORA, 2019
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Almoxarifado Área técnica

Depósito

Pátio 

interno

Acesso principal

Acesso

funcionários

Acesso

funcionários
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Convívio

Idoso

Serviço

Administração
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Legenda:
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CONECTA

Interior
Exterior

CriançaIdoso

7.5 Conceito

O projeto é fundamentado na ideia que todo usuário

tenha um local especializado, para seu

desenvolvimento pessoal, intelectual e social,

promovendo a integração entre as gerações.

Para idosos, espaços personalizados, conforme seus

desejos e necessidades, com opção de mobiliar o

dormitório conforme desejar, até mesmo com o

próprio mobiliário de casa.

Para isso, disponibilizar espaços acolhedores e

interativos, que despertem a curiosidade e incentivam

a exploração. Que a arquitetura atue de forma

positiva quanto ao desenvolvimento de cada um, a

partir disto será proposto integração também com a

natureza, relação entre interior e exterior e espaços

externos de convivência.

7.4 Materiais e técnicas construtivas

Para conceber a edificação, pretende-se utilizar

materialidade local, levanto em consideração

condicionantes bioclimáticos locais. No sistema

estrutural será utilizado concreto pré-moldado

para maior agilidade de construção e menor

desperdício em obra.

A vedação se dará por blocos em alvenaria

convencional. Para agregar a identidade visual,

instigar a curiosidade do público e priorizar o

conforto dos usuários, o acabamento será feito

com cores estratégicas, placas de madeira e

diversas abertura em vidro, para aproveitamento

de luz natural e da visual que o lote

proporciona.
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7.6 Proposta de volumetria 1 O projeto 07
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7.6 Proposta de volumetria 2 O projeto 07
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7.6 Proposta de volumetria 2 O projeto 07
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7.6 Proposta de volumetria 3 O projeto 07
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7.6 Proposta de volumetria 3 O projeto 07
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Proposta 1

• Área de idosos com orientação para sul;

• Área de idosos longe da área educacional e de 

serviço; (cozinha e refeitório);

• Apoio situado com orientação para oeste.

Proposta 2

• Área de idosos com orientação para sul;

• Área de idosos longe da área educacional;

• Área de serviço no subsolo, sem ventilação e 

iluminação natural.

Proposta 3

• Área de idosos com orientação leste;

• Área de idosos próximo da área educacional;

• Todos ambientes com ventilação e iluminação 

natural.
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8.1 Considerações finais

Este trabalho foi realizado a fim de coletar

informações e aprofundar o conhecimento,

referentes ao tema proposto para o Trabalho

Final de Graduação do curso de Arquitetura e

Urbanismo. Este, que constitui-se em um Centro

de aprendizagem intergeracional, a ser

implantado no município de Bom Princípio.

As informações obtidas ao longo desta pesquisa,

como o tema, a área de intervenção, projetos

referenciais, normas, artigos e a elaboração do

pré-dimensionamento, serão utilizadas para

elaboração do projeto em questão. O estudo

baseia-se em pesquisas científicas que apontam a

eficácia da convivência intergeracional, entre

crianças e idosos.

O tema escolhido ainda é pouco conhecido no

Brasil, com isso a pesquisa foi fundamental para

compreender a sua importância e sua

implementação na cidade de Bom Princípio. Foi

possível entender a importância da relação entre

gerações, uma experiência rica de informações,

beneficiando o crescimento social e pessoal das

crianças e também a considerável evolução da

qualidade vida dos idosos.

Portanto, é possível concluir que o projeto será

de grande benefício e utilidade da população de

Bom princípio. Com proposta de atende-los com

um novo conceito de instituição, com uma

arquitetura que seja a conexão entre as duas

gerações, promovendo o ensino, lazer e bem-

estar.
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